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Resumo: O objetivo deste trabalho é apresentar uma metodologia que vem sendo desenvolvida para mapear a cola-
boração de pesquisadores afiliados em instituições no Brasil com membros da diáspora brasileira no exterior. A pes-
quisa envolveu uma abordagem multimétodos, incluindo um estudo bibliométrico na base OpenAlex, aplicação de um 
algoritmo para localizar autores de nacionalidade brasileira usando o histórico completo de publicações dos autores na 
OpenAlex e a Plataforma Lattes, triangulação das informações e checagem manual. A metodologia foi aplicada em artigos 
em cooperação internacional no tema da COVID-19. Num conjunto de 82 artigos, foi possível encontrar 60 membros da 
diáspora científica brasileira em 40 dos artigos.

Palavras-Chave: Comunicação Científica. Estudos métricos da Informação. Altmetria. Bibliometria. Web Social. 
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1 INTRODUÇÃO

O objetivo deste trabalho é apresentar uma metodologia que vem sendo desenvolvida para ma-
pear a colaboração de pesquisadores afiliados em instituições no Brasil com membros da diáspora 
científica brasileira no exterior. Diáspora, conceito originalmente utilizado para referenciar movimentos 
de migração forçada, é aqui acionado tendo como perspectiva pesquisadores expatriados que traba-
lham em Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) e ensino superior. 

Este conceito representa uma nova compreensão do fenômeno, em oposição ao conceito de fuga 
de cérebros (brain drain). Desde a década de 1990, estudos mostram que ambos os países, não apenas 
o anfitrião, podem ser beneficiados (Meyer; Brown, 1999). Além disso, nem a emigração nem o retorno 
têm sido entendidos como situações definitivas, devido à crescente mobilidade internacional e as con-
sequentes redes formadas entre cientistas e outros profissionais nos vários países (brain networking) 
(Ciumasu, 2010). Nesta nova perspectiva, os sujeitos diasporados passam a ser compreendidos como 
um recurso valioso a ser explorado em proveito do desenvolvimento do país de origem. Para tal, faz-
-se necessária a criação de vínculos e redes, estabelecendo sinergias entre os países de origem e suas 
diásporas (Carneiro et al., 2020). 

A bibliometria tem sido usada como uma ferramenta para rastrear as colaborações científicas en-
tre instituições, a partir da informação de filiação institucional dos autores, o que inclui dados sobre o 
nome da instituição, unidade e endereço (Moed; Halevi, 2014). Essas informações de filiação permitem 
rastrear a migração científica de um país para outro e a análise das trajetórias individuais de forma lon-
gitudinal (Cañibano; Woolley, 2015). Laudel (2003), um dos pesquisadores pioneiros do estudo de fuga 
de cérebros no nível micro, adotou como ponto de partida da carreira e da história de mobilidade do 
cientista suas primeiras publicações, entendidas como decorrentes do doutorado. Este formato, entre-
tanto, não é totalmente adequado para analisar a diáspora, pois segundo Moed e Halevi (2014), o país 
refere-se à localização geográfica onde o autor estava trabalhando durante o tempo no qual desenvol-
veu o artigo, e não a sua nacionalidade ou país de nascimento.

Nesse sentido, está em curso uma pesquisa que visa analisar a contribuição da diáspora científica 
brasileira na cooperação internacional na área de COVID-19, incluindo a mudança em seus padrões. 
Um dos desafios é identificar a mobilidade internacional dos cientistas brasileiros, sua fixação em ou-
tros países e a cooperação destes com cientistas no Brasil. A metodologia envolve a identificação da 
nacionalidade dos coautores de trabalhos científicos, entendendo a coautoria de trabalhos como proxy 
de cooperação (Maher; Van Noorden, 2021). A hipótese é que parte do bom desempenho do país na 
produção científica no tema resulta da cooperação entre brasileiros situados no Brasil e membros da 
diáspora brasileira de CT&I no exterior.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa envolveu abordagem multimétodos e se constitui em seis etapas (Figura 1).
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Figura 1- Etapas da Metodologia

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

A primeira etapa foi o estudo bibliométrico sobre o tema de COVID-19 entre os anos de 2020 
a 2022, na base de dados OpenAlex. Trata-se de uma base de dados pública que contém informações 
bibliográficas sobre produções científicas indexadas em diversas outras fontes, incluindo autores, insti-
tuições, periódicos, citações, entre outras (Priem; Piwowar; Orr, 2022). Dentre as vantagens, destacam-
-se: (i) grande cobertura de fontes, cerca de 226 mil, incluindo uma melhor cobertura de trabalhos para 
além da língua inglesa, de autores do Sul Global e das diversas áreas do conhecimento; (ii) mecanismo 
de pesquisa eficiente e bem documentado; (iii) dados de uma maior diversidade de tipos de publica-
ções; e (iv) formato livre na licença CC0 (Creative Commons zero), o que permite transparência e reuso. 

As buscas na OpenAlex foram realizadas por meio do Bigquery, acessada por sua API (Application 
Programming Interface), entre 31 de maio a 10 de junho de 2023. A estratégia de busca foi elaborada 
a partir dos termos utilizados no Topical Cluster 1500 da base SCIVAL/Scopus, abrangendo COVID-19, 
SARS-CoV-2 e Coronavírus. Além disso, foi realizada uma revisão de literatura sobre a pandemia para 
aprimorar a estratégia de busca (Cintra, 2022; Mota, Ferreira, Leal, 2020; Santos Neto, 2022; Silva et al., 
2022). A query foi composta pelas palavras-chave COVID, COVID-19, SARS-CoV-2 e Coronavírus e deriva-
ções. Foram selecionados quatro tipos de publicações: proceedings-article, journal-article, book-chapter e 
report-series.

A segunda etapa foi a listagem de todos os autores dos artigos em coautoria internacional com 
autores filiados a instituições no Brasil, incluindo estes últimos. Esta listagem foi a base para a terceira 
etapa que envolveu duas atividades simultâneas. Realizou-se a busca destes autores na Plataforma 
Lattes para checar se estavam ou estiveram filiados a instituições no Brasil em algum momento de suas 
trajetórias, ou se fizeram etapas de sua formação no país. Isso é possível de ser observado porque se 
trata de uma plataforma cumulativa, pois mesmo os currículos que não são atualizados, permanecem 
ali. Ao mesmo tempo, foi realizada a busca de todos os artigos dos autores da listagem na OpenAlex, 
independente do período, o que foi denominado de busca da vida toda. Nestes registros longitudinais 
foi aplicado um algoritmo para identificar se em algum momento de suas trajetórias estiveram filiados 
a instituições no Brasil. Como resultado da terceira etapa, foi identificada uma listagem preliminar de 
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potenciais membros da diáspora científica brasileira.

Na quarta etapa, foi feita a triangulação de todas as informações obtidas sobre todos os autores 
dos artigos que levaram à criação da listagem preliminar de membros da diáspora científica brasileira 
(artigos com potencial de ter membros da diáspora). A planilha resultante inclui as seguintes variáveis 
principais: Identificadores de Objetos Digitais (Digital Object Identifier - DOI), Identificadores Únicos de 
Pesquisador (Open Researcher and Contributor ID - ORCID), nome do pesquisador, outros nomes do pes-
quisador usados em citações, última filiação institucional no exterior, país da instituição, ID do Lattes e 
nacionalidade. 

A quinta etapa foi uma ampliação da etapa anterior, centrada agora não nos potenciais membros 
da diáspora, mas nos próprios artigos que potencialmente contêm contribuições de membros da diás-
pora, e consistiu na checagem manual das informações reunidas para classificar todos os coautores 
dos artigos em termos da nacionalidade e cooperação com o Brasil. Como se trata de uma etapa que 
demanda muito tempo, foi selecionada uma amostra de 10% dos artigos com maiores índices de visua-
lizações e citações segundo a base Dimensions. Foram buscados detalhes como país de realização da 
formação e filiação empregatícia no Brasil. As principais fontes foram Orcid, Lattes, Linkedin, sites das 
instituições de filiação dos pesquisadores e pesquisa direta na plataforma Google, além das informa-
ções contidas em cada artigo. 

A sexta e última etapa foi a obtenção da listagem dos membros da diáspora científica brasilei-
ra, bem como a classificação dos demais autores dos artigos nas seguintes categorias: 1) Pesquisador 
estrangeiro que encontra-se no Brasil; 3) Pesquisador estrangeiro no exterior que colabora com pes-
quisador no Brasil; 4) Pesquisador brasileiro que encontra-se no Brasil; 5) Pesquisador estrangeiro no 
exterior que colabora com a diáspora científica brasileira (sem participação de pesquisador no Brasil); 
6) Consórcio (Grupo de Investigação) e 7) Não se aplica.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo bibliométrico resultou na identificação de 531.708 trabalhos científicos relacionados 
à COVID-19 no mundo. No cenário brasileiro, foram identificados 17.409 trabalhos, sendo que 5.659 
(32,5%) contaram com colaborações internacionais. A partir desses trabalhos com coautoria internacio-
nal, extraiu-se o total de 67.771 autores. Foi possível identificar 4.151.888 de trabalhos no OpenAlex da 
vida toda destes autores (Figura 2).

A coleta de dados na Plataforma Lattes buscou identificar os autores a partir dos títulos dos ar-
tigos, sendo que 7.864 autores foram associados a algum currículo. Após a extração de informações 
sobre formação, atuação profissional, publicações e outros detalhes relevantes, foram selecionados 
154 autores como potenciais membros da diáspora, a partir da exclusão dos currículos com endereços 
profissionais em branco ou no Brasil.



9 º  E n c o n t r o  B r a s i l e i r o  d e 
B i b l i o m e t r i a  e  C i e n t o m e t r i a

9º EBBC, Brasília-DF, jul. 2024 5

Figura 2 - Resultados da busca dos membros da diáspora.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Na OpenAlex, a partir dos trabalhos da vida toda (4.151.888), aplicou-se um filtro de seleção, bus-
cando nos trabalhos pelo menos uma filiação à instituição no Brasil, resultando na identificação de 
12.684 autores. Utilizando consultas condicionadas, foram identificados 137 autores que saíram do 
Brasil (ou seja, que tiveram pelo menos uma publicação com filiação à instituição no exterior depois de 
uma publicação com filiação no Brasil), que foram considerados potenciais membros da diáspora. 

As amostras resultantes da OpenAlex (137 autores) e do Lattes (154 autores) foram combinadas, ex-
cluindo-se 5 duplicatas entre as listas de autores, resultando em 286 autores, aos quais correspondiam 
1.057 artigos sobre COVID-19 com cooperação internacional. Removidas as duplicatas, a amostragem 
final foi de 790 artigos. Destes, 82 foram selecionados para checagem manual. Estes artigos abrangiam 
1.749 autores no total, dos quais 297 participaram em mais de um artigo da amostra. Os autores da 
amostra incluíam pesquisadores no Brasil e no exterior. A análise da amostra levou à identificação de 
60 membros da diáspora (Tabela 1).

Na etapa de verificação manual, foram identificadas algumas inconsistências provenientes do Ope-
nAlex, o que resultou na recuperação de dados incorretos. Estas inconsistências abrangem a falta de 
ORCID, ORCID incorretos, discrepâncias nos nomes dos autores e a omissão de alguns autores listados 
em artigos específicos, o que demandou uma verificação e busca manual adicional.

Tabela 1 - Classificação dos autores em relação à coautoria dos trabalhos.

Classificação dos autores Frequência
Pesquisador estrangeiro no exterior que colabora com pesquisador no Brasil 876
Pesquisador brasileiro que encontra-se no Brasil 473
Não se aplica* 179
Pesquisador estrangeiro no exterior que colabora com a diáspora científica 
brasileira (sem participação de pesquisador no Brasil)

150

Membro da diáspora científica brasileira 60
Outros 6
Pesquisador estrangeiro que encontra-se no Brasil 4
Consórcio** 1
Total 1749

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).
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Nota: *Artigos que não continham autores filiados às instituições no Brasil e que entraram na análise por erro da 

base OpenAlex. **Consórcio de pesquisa que assina com um nome coletivo.

4 CONCLUSÃO
A metodologia conseguiu identificar membros da diáspora científica brasileira a partir da localiza-

ção de autores filiados a instituições no Brasil em algum momento, e também da identificação de suas 
nacionalidades. A triangulação das informações das várias bases de dados permitiu aproximações su-
cessivas dos artigos que poderiam ter membros da diáspora. Cerca de 50% dos artigos da amostra de 
checagem manual revelou a presença de membros da diáspora. 

A base OpenAlex e a Plataforma Lattes, que possuem abordagens distintas na coleta e organização 
dos dados, oferecem vantagens e desvantagens neste trabalho. Enquanto a API da OpenAlex fornece 
uma visão mais abrangente, com dados bibliométricos e informações sobre a mobilidade dos autores, a 
Plataforma Lattes oferece detalhes mais específicos sobre a formação, trajetória profissional e produção 
científica dos pesquisadores. Essa complementaridade entre as duas fontes é crucial para uma com-
preensão completa do panorama da pesquisa dos membros da diáspora nos temas como colaboração 
internacional, mobilidade acadêmica e impacto da produção científica.

Apesar da abrangência da OpenAlex, é relevante notar as informações inacuradas de alguns cam-
pos, que representam um desafio considerável para assegurar a precisão dos dados relacionados à 
diáspora. 

O artigo tratou apresentou a metodologia desenvolvida para localizar membros da diáspora apli-
cada ao caso brasileiro. Com algumas adaptações, como a utilização da base ORCID, pode ser aplicada 
para o caso de outras diásporas científicas.
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